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PROJECTO  ALMONDA 

Relatório de 2016 
 
Relatório consolidado 
Local: Nascente do Almonda 
Coordenadas: 38º 30´17,25´´ N, 08º 36´ 55,17´´W – WGS84 

Altitude: 80 metros 

 
 
Data:  

2016 (de 16 de Maio a 01 de Dezembro). 
 
 
Enquadramento:  

Topografia da gruta do Almonda. 
Exploração das galerias submersas do Almonda. 
 
Ver Explorações Subaquáticas no Olho do Moinho da Fonte – “Gruta do Almonda” – Rui F. 
Luís & P. I. Arriegas – 2015 (em anexo).  

 

Objectivos: 

Tal como já acontecera no ano transacto, devido a um início tardio da época das chuvas, 
foi possível aceder ao sistema até Dezembro o que permitiu avançar bastante o trabalho, 
designadamente nas galerias submersas. 
 
Foram realizadas 12 actividades direccionadas para as seguintes tarefas: 
 
A seco: 

 Propecção de novas cavidades, com possível acesso ao sistema Minde-Almonda, no 

Vale da Serra. 

 Exploração da galeria do Oeste, no poço final, a seco.  
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J. Neves e C. Thomas (Thomas, 1990) 

 

Em imersão: 
 Desenho subaquático em planta, sobre topometria à escala 1-100, das galerias: 

o Da zona labiríntica, designadamente as galerias I e A. 

o N, G e W. 

o A (Norte), após a estação A66, até aos 78 metros de profundidade. 

o W (Oeste), até à (ponta da exploração. 

o Z. 

o Teste de uso de DPV (diver propulsion vehicle) no sistema, verificando 

eficácia e eventuais constrangimentos. 

o Alargamento da restrição da entrada da galeria W (Oeste). 

o Filmagens (por Pedro Santos e Armando Ribeiro). 

 

Actividades em imersão: 

Em todas as actividades foi efetuado o levantamento autorizado da chave da porta de 
acesso na portaria da Renova. 

O equipamento foi transportado para a represa e aí se procedeu às últimas verificações ao 
equipamento, em conjunto com elementos de apoio de superfície (quando aplicável). 

Antes das imersões foi acordado o tempo máximo de mergulho e a zona onde cada equipa 
deveria proceder a trabalhos. 
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Data (2016) Tempo (min.) Profundidade (m) Mergulhadores 

 

26 de Junho  

 

90 

90 

--- 

-30 

-30 

--- 

Rui Luís  

Nuno Sousa  

Paulo Carmo*  

24 de Julho 
90 

90 

-18 

-18 

Rui Luís  

Pedro Ivo  

06 de Agosto 

150 

150 

148 

-32 

-32 

-17 

Rui Luís 

Nuno Sousa  

Pedro Ivo 

11 de Setembro 
120 

120 

-40 

-40 

Rui Luís 

Pedro Santos 

24 de Setembro 
120 

120 

-40 

-40 

Rui Luís 

Pedro Santos 

05 de Outubro 

120 

120 

120 

-66 

-66 

-31.7 

Rui Luís 

Pedro Santos  

Nuno Sousa 

 

22 de Outubro 

 

--- 

--- 

--- 

--- 

Rui Luís* 

Pedro Santos* 

01 de Novembro 

150 

150 

150 

-71 

-71 

-71 

Rui Luís 

Armando Ribeiro 

Pedro Santos 

20 de Novembro 
190 

190 

-76 

-31.7 

Rui Luís  

Nuno Sousa  

 

01 de Dezembro 

 

180 

180 

-76 

-76 

Rui Luís 

Armando Ribeiro 

 
* Não foi possível realizar o mergulho. 
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Número de mergulhos: 21 
Duração acumulada (min): 2838 
Duração máxima (min): 190  
Duração média (min): 135  
Profundidade máxima (m): -76 
Profundidade média (m): -43,3  
 
Mergulhadores e mergulhos efectuados: 

 Armando Ribeiro (circuito fechado) - 2 
 Nuno Sousa (circuito aberto) - 4 
 Pedro Ivo (circuito fechado) - 2 
 Pedro Santos (circuito fechado) - 4 
 Rui Luís (circuito fechado) - 9 

 
Para além dos escafandros (circuito fechado ou aberto) os mergulhadores foram equipados 
com: 

 fatos secos,  
 roupa térmica,  
 luvas e capuz,  
 barbatanas e máscaras,  
 capacetes,  
 iluminações principal e secundária,  

 computadores de mergulho,  
 carretos de exploração e segurança,  
 instrumentos de corte. 

 

 
 

Represa da nascente do Almonda (foto de Rui Luís) 
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Actividades a seco: 

Quando adequado os espeleólogos foram equipados com o equipamento individual:  

 fatos de espeleologia,  
 roupa térmica,  
 capacetes,  
 iluminações gasómetro e secundária,  
 botas de borracha,  

 cintos. 
 
 

 

16 de Maio 

 

Rui Luís  

Valter Luís  

Bruno Oliveira  

Fátima Branco  

 

26 de Junho 

 

Rui Mergulho  

Fátima Carvalho  

Luís Meira  

 

 

29 de Junho 

 

Rui Luís 

Rui Mergulho  

Fátima Branco 

Valter Luís  

 
 
Resultados das actividades em imersão: 

Foi reparado o fio na galeria A (Norte) desde a estação A69 em diante e na galeria W 
(Oeste) até à estação W49. 
 
Foram desenhadas as galerias A, B, C, D, E, G, I, L, N e Z. 
 
Foi desenhada a galeria W, até à estação W49. Após esta estação existe uma restrição de 
difícil transposição. Será necessário planear como ultrapassar esta singularidade e dar 
continuidade à exploração. 
 
Com recurso a material de desobstrução foi eliminada uma rocha saliente na entrada da 

galeria W (Oeste) que dificultava a entrada na galeria. 

 
Foram efectuadas filmagens em diversos mergulhos. 
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Plantas:  

 
Galerias A e I 
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Galerias A, B, D, E, I e L. 
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Galeria I 
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Galeria C 
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Galeria A (cisterna) 
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Galeria G 
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Galerias G e N  
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Galeria A 
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Galerias A e Z 
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Galeria Z 
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Galeria W 
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O desenho em planta das galerias que se apresenta neste relatório justifica a publicação da 
topografia destas áreas submersas no seu estádio actual de desenvolvimento, o que se 
antevê tenha lugar em 2017.  
 
Representa um acréscimo significativo à informação constante do artigo “Explorações 
Subaquáticas no Olho do Moinho da Fonte – Gruta do Almonda”, publicado no Livro de 
Resumos e Artigos do 6º Congresso Nacional de Espeleologia, que decorreu em Alvados a 3 
e 4 de Outubro de 2015, e que se anexa a este relatório.  
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Resultados das actividades a seco: 

Não foi possível proceder à exploração da galeria do Oeste, no poço final, a seco, pois o 
elevado nível de água à entrada desta galeria impossibilitou a passagem da equipa para a 
zona de exploração. 

Foram ainda verificadas todas as galerias na proximidade na tentativa de encontrar 
passagens novas, o que se revelou infrutífero. 

Foi realizada a propecção de novas cavidades, com possível acesso ao sistema Minde-
Almonda, no Vale da Serra, actividade de que adiante se juntam imagens. 

A zona propectada encontra-se bastante coberta com terra rossa, observando-se no 
entanto alguns afloramentos do maciço rochoso.  

Encontraram-se apenas duas possíveis cavidades em zona rochosa franca. A primeira, uma 
fenda franca no afloramento, mas totalmente preenchida com argila. A segunda, sob um 
muro de pedra seca, parece ter 3 pequenos buracos com acesso a uma zona comum, oca. 
Com possível fraca corrente de ar num deles. Todos os buracos em rocha maciça e de 
pequenas dimensões. Valerá a pena verificar, em pleno Verão – dia quente, a corrente de 
ar (Algar da Cura).  

 

Fotografias (da autoria de Rui Mergulho): 
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Condições na parte subaquática da gruta: 

A nascente encontrava-se de um modo geral com pouca corrente e o interior da gruta com 

visibilidade mediana a muito boa. 

 

Participantes: 

 Armando Ribeiro (SPE) 
 Bruno Oliveira (AESDA) 
 Fátima Branco (AESDA) 
 Fátima Carvalho (AESDA) 
 Luís Meira (AESDA) 
 Nuno Sousa (XploraSub/AESDA) 
 Paulo Carmo (XploraSub) 
 Pedro Ivo (XploraSub/AESDA) 
 Pedro Santos (SPE) 
 Rui Luís (AESDA/XploraSub) 
 Rui Mergulho (AESDA) 
 Valter Luís (AESDA) 

 
 



Projecto Almonda 
Relatório de 2016 

 

 

                                                                 Apoio:  pág. 29/29 

 

Próximas intervenções para 2017 

Trabalhos a realizar em imersão: 

 Colocar o cabo inox entre os -66m (A68) e os -78m, final da Galeria A, localizando 
se possível os fraccionamentos da equipagem de 2012.  

 Inserir na topometria galeria à direita da galeria A, aos -56m, com cortes por 
Manuel Leotte.  

 Explorar (topometria) 2 novas galerias na I22 (ascendente e descendente). 
 Explorar (topometria) para a frente da P3, ligação à esquerda e para baixo (apenas 

com garrafas de 7l). 
 Verificar topometria na galeria I1-I5 e confirmar a ligação com R (I3?) e S1 para 

Oeste (I7?) 
 Verificar topometria da galeria R. 
 Colocar etiqueta na estação W49 e explorar (topometria) daí em diante. 

 
 

Trabalhos a realizar em próximas intervenções a seco: 

 Fazer a ligação com Gext (G9) e com Hext. 
 Fazer a ligação com Almondinha II, ponto A39 (próximo de Almondinha I). 
 Recorrer a material de equipagem para prosseguir a exploração da Galeria do 

Oeste. 
 Prosseguir a topografia até à Sala dos Escutas e depois seguir para a Galeria do 

Oeste. 

 Continuar a comparar as topometrias a seco e em imersão com a topografia em 
execução. 

 
 
Relatório elaborado por: 

Rui Luís, Nuno Sousa e Pedro Ivo 
 


